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Este artigo se propõe a analisar o pa-
pel crucial do gestor na atualidade da 
educação, ao mesmo tempo que ex-
plora os complexos desafios ineren-
tes a uma abordagem democrática 
no ambiente escolar. Utilizando como 
base uma pesquisa bibliográfica, o 
presente estudo se aprofunda na con-
ceituação da gestão escolar conforme 
estabelecida na Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional (LDB). Além 
disso, busca uma reflexão profunda 
sobre os obstáculos e dilemas que 
permeiam a gestão educacional con-
temporânea, ao mesmo tempo que 

ilumina as perspectivas que se abrem 
para uma administração escolar ver-
dadeiramente democrática, partici-
pativa e colaborativa. A investigação 
se fundamenta em uma diversidade 
de autores cujas contribuições têm 
sido focadas na melhoria do campo 
educacional, enriquecendo assim a 
abordagem adotada.
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ABSTRACT

This article proposes to analyze the 
crucial role of the manager in edu-
cation today, while exploring the 
complex challenges inherent to a de-
mocratic approach in the school en-
vironment. Using bibliographical re-
search as a basis, this study deepens 
the concept of school management 
as established in the Law of Guide-
lines and Bases of National Educa-
tion (LDB). In addition, it seeks a deep 
reflection on the obstacles and di-
lemmas that permeate contempo-

rary educational management, whi-
le illuminating the perspectives that 
open up for a truly democratic, par-
ticipatory and collaborative school 
administration. The investigation is 
based on a diversity of authors whose 
contributions have been focused on 
improving the educational field, thus 
enriching the adopted approach.

 KEYWORDS  School Management. 
Contemporary Education. 
Democratic management.

RESUMEN

Este artículo se propone analizar 
el papel crucial del gerente en la edu-
cación actual, al tiempo que explora 
los complejos desafíos inherentes a 
un enfoque democrático en el ám-
bito escolar. Utilizando como base la 
investigación bibliográfica, este es-
tudio profundiza en el concepto de 
gestión escolar establecido en la Ley 
de Directrices y Bases de la Educación 
Nacional (LDB). Además, busca una 
reflexión profunda sobre los obstácu-
los y dilemas que atraviesan la gestión 

educativa contemporánea, al tiempo 
que ilumina las perspectivas que se 
abren para una gestión escolar verda-
deramente democrática, participativa 
y colaborativa. La investigación se ba-
sa en una diversidad de autores cuyas 
contribuciones se han centrado en 
mejorar el campo educativo, enrique-
ciendo así el enfoque adoptado.

 PALABRAS CLAVE  Gestión Escolar. 
Educación Contemporánea.  
Gestión democrática.

INTRODUÇÃO

Sabe-se que a globalização é um 
cenário que influenciou e ainda é 
um fenômeno que influencia a edu-

cação, trazendo evidências e modifi-
cações no aspecto gerencial e demo-
crático na gestão dentro das escolas. 
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Pode-se dizer também que o contex-
to sócio-econômico-cultural é deter-
minante, e a escola, sendo um espaço 
formativo e de representação social, 
está inserida nele. Isso faz com que 
seja necessário rever constantemen-
te a organização de cada instituição 
educacional, buscando sempre me-
lhorias na qualidade de ensino. Dessa 
forma, o presente trabalho tem como 
objetivo apresentar o papel do gestor 
na educação contemporânea e os de-
safios de uma escola democrática. 

Por meio de estudos bibliográfi-
cos, o trabalho em si irá tematizar a 
concepção de gestão escolar a partir 
da Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDB), além de refle-
tir sobre os desafios e impasses que 
atravessam a gestão escolar contem-
porânea e mostrar as possibilidades 

de uma governança democrática, 
participativa e coletiva dentro das es-
colas. A revisão de literatura auxilia-
rá na descoberta de caminhos para a 
garantia de relações de trabalho mais 
democráticas e saudáveis na escola. 
Mostrar-se-á o quanto é necessário 
que os gestores escolares adquiram 
conhecimentos e competências, bem 
como tenha transparência em seu 
trabalho, para que haja respeito e 
consideração da comunidade escolar. 

Seguindo os estudos na área, 
busca-se observar que é por meio do 
contexto relacional do trabalho diá-
rio que a gestão na escola consegue 
alcançar suas metas e seus objetivos. 
Conflitos, desafios e impassem virão, 
porém não se pode deixar de levar 
em consideração as relações sociais 
contemporâneas. 

DESENVOLVIMENTO 

Compreende-se que, a depender 
da abordagem, a gestão escolar po-
de revelar uma variedade de lacunas 
e conceitos. Entre vários outros as-
pectos, é notável que essas lacunas 
estejam intrinsecamente ligadas à 
perspectiva unificadora de todos os 
participantes no processo educativo: 
a busca pela excelência educacional. 
Paralelamente, observa-se a influ-
ência dessas dinâmicas tanto nas es-
truturas organizacionais quanto nas 
interações interpessoais.

Cury (2009, p. 21, grifos do origi-
nal) vem abordar que a

Gestão é um termo que provém do la-
tim e significa: levar sobre si, carregar, 
chamar a si, executar, exercer, gerar. Tra-
ta-se de algo que implica o sujeito e um dos 
substantivos derivado deste verbo nos é 
muito conhecido. Trata-se de gestatio, ou 
seja, gestação, isto é, o ato pelo qual se traz 
dentro de si algo novo e diferente: um novo 
ente. Ora, o termo gestão tem sua raiz eti-
mológica em ger que significa fazer brotar, 
germinar, fazer nascer. Da mesma raiz pro-
vêm os termos genitora, genitor, gérmen.
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Ainda de acordo com Cury (2009), a 
gestão de uma escola implica em uma 
postura metodológica dialética “pela 
arte de interrogar e pela paciência em 
buscar respostas na arte de governar”. 
Não podendo ser tratada de forma co-
mum, como é, pelo poder público, que 
exige prazos e atitudes que evidenciam 
um modelo de administração. 

Seguindo essa linha de pensa-
mento, Cury, ao analisar o artigo “O 
trabalho do gestor na escola: dimen-
sões, relações, conflitos, formas de 
atuação, ao resgatar a etimologia da 
palavra gestão”, de Brasil (2014, p. 1), 
traz duas implicações importantes 
sendo elas: 

a)	 a gestão, em qualquer dimensão, im-
plica sempre a presença do outro; 

b)	 se gestão pode significar conservação 
e manutenção de estruturas autoritá-
rias, como é comum nas relações de 
subordinação em empresas, traz tam-
bém em si possibilidades de mudan-
ça, de rupturas com o instituído.

Wittmann e Klippel (2010, p. 133) 
também trazem a sua visão sobre a 
gestão escolar:

A gestão escolar, em nível institucio-
nal, demanda uma equipe gestora para co-
ordenar a elaboração, a execução e a ava-
liação do projeto-político-pedagógico. As 
diferentes tarefas para garantir a orques-
tração do conjunto e a relevância do que se 
faz na escola demandam uma coordena-

ção plural. A “direção” da escola centrada 
numa pessoa corre o risco de dificultar o 
assumir coletivo.

Por muito tempo, a gestão escolar 
foi tema de debate político, principal-
mente na ditadura militar, quando as 
estruturas administrativas centrali-
zadas e burocráticas faziam com que 
os diretores das escolas obedeces-
sem às regras impostas. Os professo-
res tentavam uma autonomia esco-
lar para sanar as questões ligadas à 
didática e à evasão escolar da época 
(Krawczyk, 1999).

Perrenoud (2001) fala da impor-
tância de ultrapassar a reflexão glo-
bal diante da complexidade que é o 
trabalho do diretor na escola. O autor 
ressalta a importância do convívio 
cotidiano, com a complexidade de 
ações de cada trabalhador em educa-
ção, para a construção do saber do-
cente. Durante muito tempo a escola 
deixou de ser apenas uma instituição 
onde se ensina e aprende. De acor-
do com Monlevade (2001), hoje ela 
se tornou uma praça de socialização 
complexa, refletindo as estruturas de 
uma sociedade, onde convivem, além 
de professores e alunos, outros au-
tores, e à qual a gestão escolar deve 
estar sempre atenta.  

Em um cenário caracterizado 
por mudanças profundas e rápidas, é 
inegável que a função desempenha-
da pelas escolas, atualmente, está a 
dar origem a perspectivas inéditas 
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no âmbito da educação e na esfera da 
gestão escolar. Diversos fatores, en-
tre eles os avanços tecnológicos e a 
constante expansão do conhecimen-
to, exercem um papel fundamental 
na conformação dessa nova realida-
de em constante metamorfose.

As influências exercidas pelas 
tecnologias de vanguarda e pela di-
fusão da informação instantânea 
estendem seu impacto de maneira 
profunda sobre a sociedade contem-
porânea. Esse fenômeno, por sua vez, 
gera uma complexidade que permeia 
diversos aspectos da vida cotidiana, 
incentivando indivíduos a buscar 
uma aquisição de saberes de for-
ma cada vez mais expedita e eficaz. 
Nesse contexto em constante fluxo, 
a instituição escolar encontra-se in-
serida, o que resulta na emergência 
de uma exigência premente: uma 
adaptação substancial por parte dos 
profissionais atuantes, a fim de rees-
truturar a organização educacional. 
O desencadeamento dessa reestru-
turação, por conseguinte, inaugura 
uma realidade laboral que se mostra 
completamente remodelada em re-
lação aos moldes preexistentes.

Ferreira (2009, p. 64) vem abor-
dar que 

Sempre que a sociedade se defron-
ta com mudanças significativas em suas 
bases econômicas, sociais e tecnológicas, 
novas atribuições passam a ser exigidas 
da escola, da educação e da sua gestão. 

Consequentemente, também sua função 
social necessita ser revista, seus limites e 
possibilidades questionadas, pois a escola 
e diversas formas de se fazer educação es-
tão inseridas na chamada “sociedade glo-
bal”, também considerada “sociedade do 
conhecimento”, onde as violentas e pro-
fundas transformações no mundo do tra-
balho e nas relações sociais vêm causando 
impactos desestabilizadores a toda a hu-
manidade e, consequentemente, exigindo 
novos conteúdos de formação, novas for-
mas de organização da gestão da educa-
ção, ressignificando o valor da teoria e da 
prática da administração da educação. 

Na era contemporânea, a equipe 
de gestão educacional se depara com 
uma série de desafios multifaceta-
dos, que transcendem as fronteiras 
convencionais da administração. No 
âmago desses desafios, destaca-se a 
necessidade premente de compreen-
der a intrincada tapeçaria da realidade 
que permeia suas responsabilidades. 
Esse imperativo vai além do simples 
gerenciamento operacional e deman-
da uma abordagem holística, na qual o 
agir consciente se torna fundamental.

Nesse contexto, a gestão educa-
cional não se resume apenas a efe-
tuar tarefas administrativas, mas a 
adentrar um intricado tecido social e 
educativo. Compreender a verdadei-
ra complexidade das determinações 
que moldam o ambiente educacio-
nal é essencial para tomar decisões 
informadas e eficazes. Isso implica 
não apenas reconhecer os aspectos 
tangíveis, mas também mergulhar 
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nas nuances sutis que permeiam as 
interações entre alunos, professores, 
pais e toda a comunidade escolar.

Adicionalmente, os gestores en-
frentam o desafio de delinear os con-
tornos dos limites de atuação e ex-
plorar as possibilidades intrínsecas 
dentro desses limites. Isso exige um 
profundo conhecimento das normas 
e regulamentos educacionais, bem 
como uma percepção aguçada das 
dinâmicas culturais e sociais que in-
fluenciam a escola. Além disso, a ca-
pacidade de adaptar estratégias de 
gestão conforme a evolução desses 
cenários é um diferencial crucial.

Na prática, a equipe de gestão 
escolar deve ser capaz de não ape-
nas conceber planos e políticas, mas 
também de executá-los de manei-
ra sensata e eficaz. Isso requer um 
equilíbrio delicado entre liderança e 
colaboração, em que os gestores não 
apenas tomam decisões de cima para 
baixo, mas também se envolvem ati-
vamente com os diversos stakehol-
ders para recriar soluções que refli-
tam as necessidades e aspirações da 
comunidade escolar.

Portanto, a contemporaneida-
de traz consigo a urgência de uma 
abordagem consciente e adaptativa 
por parte dos gestores educacionais. 
Ao compreenderem a profundidade 
das determinações que moldam o 
ambiente escolar, ao identificarem 
os limites e ao explorarem as opor-
tunidades intrínsecas, eles estarão 
melhor equipados para enfrentar os 

desafios complexos e em constante 
evolução que caracterizam a gestão 
escolar no mundo atual. Urbanetz 
e Silva (2008) dizem o quanto é ne-
cessário e importante que o profis-
sional da gestão escolar tenha perfil 
de “pedagogo/professor”, sendo uma 
pessoa ética, com atuação prática de 
sala de aula, da escola, da sociedade. 

Sabemos que é no trabalho diá-
rio que as dificuldades nascem. Hoje 
em dia, muitos gestores demonstram 
dificuldade para dar suporte a uma 
demanda cada vez mais crescente e 
diversificada de profissionais. Para 
Japecanga (2000, p. 44) isso aconte-
ce pois “a existência de conflitos no 
interior da escola é provocada por 
interesses antagônicos entre a ad-
ministração e subgrupos que entram 
em choque para ampliar seu espa-
ço de poder”. Isso, segundo a autora, 
provoca “ruptura de laços sociais im-
portantes” na “democratização das 
relações”. De acordo com Libâneo et 
al. (2012), a organização do sistema 
escolar deve ter como norte a gestão 
democrática e exigir que os objetivos 
educacionais sejam bem definidos, 
possuindo uma representatividade 
das necessidades da comunidade on-
de a escola está inserida.  

Sabe-se que, apesar da gestão de-
mocrática estar constituída em for-
ma de lei pela LDB (Brasil, 1996) e ter 
como objetivo o acompanhamento 
da descentralização administrativa, a 
participação da sociedade civil e a au-
tonomia crescente dos sistemas e das 
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escolas públicas, ainda muitos impas-
ses práticos dificultam a sua aplicação.

O espaço da gestão escolar de-
ve ser uma instância de solução de 
dificuldades, na qual se possa ven-
cer as limitações da burocracia e das 
imposições externas, de barreiras da 
rotina e do desgaste cotidiano. Para 
Wittmann (2010, p. 166), “A razão de 
ser de práticas em gestão escolar é 
o enfrentamento de problemas e de-
safios. Não haveria necessidade de 
gestão se não houvesse problemas e 
desafios que a demandassem. O ca-
ráter da prática social da educação 
determina o caráter da gestão”. 

De acordo com Castro (2008, p. 
121), as escolas possuem autonomia 
apenas em aspectos pedagógicos  
e organizacionais 

Os gestores não podem deixar de con-
siderar que se torna cada vez mais difícil 
o controle centralizado e vertical da Ad-
ministração Pública, considerando que a 
centralização exige obediência a uma or-
dem hierárquica, o que atrasa e atravanca 
processos decisórios mais imediatos. Com 

isso, o fortalecimento e a autonomia das 
unidades escolares, que executam as ati-
vidades fim, visam atender de forma mais 
direta as necessidades dos usuários (alu-
nos e pais) e da sociedade.

Emerge com clareza que, peran-
te as complexidades que permeiam a 
jornada dos gestores escolares, torna-
-se premente a incorporação de valo-
res como paciência e cautela. A tarefa 
primordial reside na seleção criterio-
sa de abordagens administrativas e 
pedagógicas, meticulosamente adap-
tadas a cada cenário específico. Isso 
implica uma apreciação minuciosa 
das circunstâncias e uma sincroniza-
ção íntima com as dinâmicas educa-
cionais do momento, as quais são in-
variavelmente influenciadas por fato-
res contextuais e tendências contem-
porâneas. Portanto, é por meio dessa 
abordagem atenciosa e detalhada que 
os gestores escolares estarão mais 
bem equipados para enfrentar os de-
safios presentes e forjar um ambien-
te educacional mais eficaz e alinhado 
com as necessidades do presente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio de uma análise minu-
ciosa do percurso da gestão esco-
lar, emerge uma visão detalhada das 
profundas transformações que têm 
moldado esta área ao longo do tempo. 
Na atualidade, o cenário educacional 
encontra-se imerso em um ambiente 

em constante evolução tecnológica, 
no qual a influência abrangente da 
globalização é tangivelmente eviden-
te. Essa conjuntura global não apenas 
se revela por indicadores claros, mas 
também instiga adaptações abran-
gentes que ressoam tanto no âmbito 
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administrativo quanto no âmbito de-
mocrático intrínseco à gestão escolar.

O papel central do gestor trans-
cende as fronteiras do mero geren-
ciamento, estabelecendo uma intrin-
cada ligação com o processo de pla-
nejamento e coordenação de todas 
as atividades desempenhadas pelos 
diversos membros da equipe escolar. 
Surge como uma responsabilidade 
crucial do gestor a viabilização dessas 
iniciativas. Nesse contexto, ressalta-
-se a urgente necessidade de estabe-
lecer um processo de formação e re-
flexão contínuo, o qual visa capacitar 
os gestores para, por meio de um es-
forço coletivo, colher resultados não 
somente proveitosos, mas também 
capazes de potencializar metas e ob-
jetivos cuidadosamente delineados.

Diante da complexidade intrínse-
ca ao ambiente escolar contemporâ-

neo, torna-se premente a demanda 
por profissionais não apenas alta-
mente qualificados, mas também ex-
cepcionalmente capacitados. Esses 
indivíduos devem nutrir uma pers-
pectiva crítica que ultrapassa os limi-
tes do campo educacional, estenden-
do-se a uma compreensão profunda 
e contextualizada da sociedade em 
sua totalidade. Nesse sentido, a ges-
tão escolar assume a posição de uma 
esfera dinâmica, ininterruptamente 
preparada para abraçar as mudanças 
em fluxo constante na sociedade e, 
por conseguinte, nas próprias insti-
tuições educativas. A capacidade de 
adaptação e antecipação torna-se 
crucial para orientar as políticas e 
práticas da gestão escolar, garantin-
do que a educação continue a pros-
perar em meio às complexas marés 
da transformação global.
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